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Identidade Nacional: presidente 
Lula prorroga prazo para emissão de

 novo documento
Os estados que ainda não 

conseguiram emitir a nova car-
teira de identidade nacional te-
rão até o dia 6 de novembro para 
isso. A prorrogação do prazo 
está em decreto assinado pelo 
presidente Lula e concede mais 
tempo para os que ainda não 
estão aptos a emitirem o novo 
documento.

A nova identidade nacional 
vai levar em conta somente o 
número do CPF do cidadão, fa-
zendo com que o documento 
seja unificado em todo o país, 
deixando de utilizar o antigo 
número de RG. O prazo para 
emissão do novo modelo de 
documento era até este mês de 
março, no entanto, somente 11 
estados cumpriram a data e já 
emitem o novo formato: Acre, 
Alagoas, Goiás, Mato Gros-

so, Minas Gerais, Pernambuco, 
Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina.

Duzentas mil pessoas já emiti-
ram a nova carteira de identida-
de e 175 mil fizeram o download 

da versão digital no aplicativo 
GOV.BR. Com aparência nova, 
a identidade é emitida com o 
QR Code, que pode ser lido por 
qualquer smartphone, isso per-
mite verificar se o documento é 
verdadeiro ou se foi furtado, ou 

até extraviado.
Além disso, vem com o códi-

go internacional chamado MRZ, 
que serve como documento de 
viagem. O número é utilizado 
em passaportes, mas até o mo-
mento os brasileiros só conse-
guem sair do país sem passa-
porte, apenas com a identidade, 
se for para países da América do 
Sul, regra que já existia antes do 
anúncio do novo documento.

A mudança para a nova iden-
tidade nacional foi pensada 
como forma de substituir as 
carteiras de identidade com nú-
mero de Registro Geral. O cida-
dão podia emitir uma em cada 
estado, além do CPF, o que au-
mentavam o número de frau-
des. Agora, o número que vale 
é apenas o CPF como registro 
nacional.

Governadores do Cosud elaboram 
Carta destacando Reforma Tributária 

e revisão da Dívida dos Estados

Em evento no RJ, especialistas
 debatem sobre inclusão de minorias 

na política
Nesse sábado (4), foi apresenta-

da a Carta dos Governadores que 
formam o Consórcio de Integra-
ção Sul e Sudeste (Cosud). A carta 
enfatiza o apoio à reforma tributá-
ria, revisão da dívida dos estados 
e ampliação do debate no âmbito 
do Pacto Federativo. O documen-
to marcou o encerramento do 7° 
encontro do evento, realizado na 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
em Botafogo, na zona sul do Rio de 
Janeiro.  

A carta manifesta o compromis-
so dos estados do Cosud de traba-
lhar em conjunto com os governos 
federal e municipais na aprovação 
de uma reforma tributária que au-
mente a eficiência econômica e 
garanta a justiça social e a preser-
vação da autonomia dos governos 
para realizar políticas de fomento 
ao desenvolvimento local. Uma 
das alterações em discussão é a 

mudança da tributação do ICMS 
da origem para o destino.

Segundo os governadores, a 
dívida do Sul e do Sudeste com a 
União chega a R$ 630 bilhões, o 
que corresponde a 93% do débito 
de todas as unidades da Federa-
ção com o governo federal. A carta 
propõe uma repactuação dos cri-
térios de correção da dívida, que 
vem sendo atualizada pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA ) mais 4% ou Taxa 
Selic, o que for menor.

No documento, os estados pe-
dem que atos que representem 
aumento nas despesas não sejam 
implementados sem uma discus-
são prévia. Os integrantes do Co-
sud ressaltaram a importância do 
fortalecimento das agências regu-
latórias para regulamentar e fisca-
lizar as concessões de serviços pú-
blicos.

Especialistas que participa-
ram, nessa sexta-feira (3), do 
seminário Eleições, Democra-
cia e Grupos Minorizados, de-
fenderam mais financiamento 
a candidaturas de represen-
tantes de minorias para au-
mentar sua inclusão na polí-
tica. O evento foi realizado no 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio de Janeiro (TRE-RJ), no 
centro da capital fluminense.  

O ex-ministro da Igualdade 
Racial e vereador no Rio Edson 
Santos destacou a importân-
cia do fundo partidário e do 
fundo eleitoral para aumentar 
a participação das minorias 
nos espaços de poder.

A deputada estadual Tia Ju, 
do Republicanos, lembrou 
que apenas 15% de mulheres 
ocupam assentos na Câmara 
dos Deputados e que a sub-
-representação é ainda maior 
no caso das mulheres pretas 
e indígenas. O professor do 
Programa de Pós-Graduação 
em História da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e babalaô Ivanir dos 

Santos também ressaltou que 
o financiamento público não 
beneficia as candidaturas dos 
grupos minorizados.

“A população negra paga 
muito imposto, não só a clas-
se média branca. É disso que 
estamos falando. Não é favor”, 
destacou Ivanir.
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Deputado Roberto Cidade cria 
incentivos para o empreendedorismo e 

negócios com impacto social
Entusiasta do empreendedo-

rismo e dos negócios que for-
taleçam o protagonismo social, 
o deputado estadual Roberto 
Cidade (UB), presidente da As-
sembleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam), apresentou o 
Projeto de Lei (PL) nº 53/23 que 
cria o Programa de Incentivo e 
Estímulo ao Empreendedoris-
mo Social e aos Negócios de 
Impacto Social, no âmbito do 
Estado do Amazonas.

Conforme o PL, o programa 
visa criar negócios sustentá-
veis e de valor para a socieda-
de sem, contudo, excluir a ob-
tenção de lucro que enfoque 
as áreas de educação, soluções 
ecológicas, geração de empre-
gos, energia limpa e renovável, 
inclusão financeira e facilita-
ção de acesso ao crédito, saú-
de, habitação, regularização 

fundiária dos imóveis de pes-
soas de baixa renda, inclusão 
social e capacitação profissio-
nal e inovação tecnológica em 
benefício das comunidades.

O Programa de Incentivo e 
Estímulo ao Empreendedo-

rismo Social e aos Negócios 
de Impacto Social deverá ter 
como princípios: a promo-
ção da dignidade da pessoa 
humana, os valores sociais, o 
trabalho como instrumento 
de inclusão social e a livre ini-

ciativa; o fomento a criação e 
desenvolvimento da cultura 
de empreendedorismo social; 
criar, fomentar e incentivar os 
negócios de impacto social; 
o estímulo à participação dos 
negócios de impacto social no 
mercado interno; facilitar o 
acesso dos empreendimentos 
de impacto social aos recursos 
de fomento disponibilizados 
pelo Poder Público.

Tem como papel fundamen-
tal ainda, o fomento, o desen-
volvimento em inovação so-
cial, que resultem em ganhos 
de eficiência e produtividade, 
favorecer políticas públicas 
que valorizem as vocações re-
gionais e aspectos culturais, e 
que prezem pelo desenvolvi-
mento sustentável das regiões, 
visando à redução das desi-
gualdades socioeconômicas.

“Câmara Cidadã: CMM e 
Fecomércio-AM firmam parceria para 

ações de projeto 

“Disque Não às Drogas”: projeto de 
Daniel Almeida já está em tramitação 

na Aleam 
O presidente da Câmara Muni-

cipal de Manaus (CMM), vereador 
Caio André (PSC), firmou, nessa 
semana, um termo de cooperação 
técnica com a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado do Amazonas (Fe-
comércio-AM). A parceria inclui 
ações e serviços a serem disponi-
bilizados à população no projeto 
“Câmara Cidadã”, retomado por 
Caio André, com a primeira edi-
ção agendada para os dias 30 e 31 
de março.

“Estamos aqui na Fecomércio 
criando uma parceria com essa 
federação tão importante para a 
cidade de Manaus, para o Ama-
zonas. A Câmara Municipal tem 
que estar junto com quem gera 
emprego, com quem gera renda e 
com quem proporciona esse am-
biente de trabalho para a nossa 
população, e é por isso que temos 
muitas parcerias daqui pra fren-
te”, afirmou o parlamentar.

O presidente da Fecomércio-
-AM, Aderson Frota, adiantou que 
além do Câmara Cidadã, a reu-
nião tratou de firmar parcerias 
para eventos esportivos e cultu-

rais com o apoio do Serviço Social 
do Comércio (Sesc-AM), desen-
volvendo medidas voltadas para a 
população.

Câmara Cidadã – é um projeto 
firmado por Caio André e terá a 
primeira edição nos dias 30 e 31 
de março (quinta e sexta-feira), 
no Estádio Municipal Carlos Za-
mith, na avenida Cosme Ferreira, 
zona leste de Manaus. Estão pre-
vistas mais de 20 ações em par-
cerias com órgãos e secretarias 
municipais. A ideia, é levar o Câ-
mara Cidadã para todas as zonas 
da cidade, incluindo áreas rurais 
e ribeirinhas, que terão de forma 
gratuita acesso a atendimentos 
odontológicos, médicos, sociais, 
entre outras áreas.

A implantação de um novo 
mecanismo de apoio ao combate 
às drogas e ajuda às famílias de 
dependentes químicos poderá 
ser uma “nova arma” na diminui-
ção da criminalidade e do cresci-
mento de usuários de drogas no 
Amazonas.

O Projeto de Resolução Legis-
lativa (PRL) nº 18/2023 é de au-
toria do deputado estadual Da-
niel Almeida (Avante), e cria o 
“Disque Não às Drogas” sob co-
ordenação da Comissão de Po-
lítica Sobre Drogas, Cidadania, 
Assuntos Indígenas e Legislação 
Participativa da Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam). 
A proposta do serviço telefôni-
co gratuito passou a tramitar na 
Casa, na última quinta-feira (02).

O projeto ainda prevê o rece-
bimento de denúncias, sob sigi-
lo da fonte, e encaminhamento 
para os órgãos competentes. O 
serviço estará disponível cinco 
dias por semana.

O parlamentar pretende anun-
ciar, nos próximos dias, as pri-
meiras Audiências Públicas da 
Comissão de Política Sobre Dro-
gas, Cidadania, Assuntos Indíge-
nas e Legislação Participativa.

“Teremos uma reunião, em 
breve, na Assembleia e outra, 
possivelmente, em algum muni-
cípio próximo. Vamos atuar com 
muita força no combate às dro-
gas. 

Queremos que as famílias te-
nham oportunidade de ser feli-
zes”, reforçou Daniel Almeida.
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Vencedor do Nobel da Paz é preso por 10 
anos por “vingança” em forma de repressão
Ales Bialiatski, ativista be-

larusso e vencedor do Prê-
mio Nobel da Paz de 2022, foi 
condenado a 10 anos de pri-
são em Belarus, juntamente 
com outras três pessoas liga-
das à organização de direitos 
humanos Viasna. A sentença 
foi anunciada pela própria or-
ganização. Alyaksei Kolchyn, 
conselheiro da ONG, chamou 
a pena de “ultrajante” e uma 
“vingança do Estado”.

O advogado e também con-
selheiro da Viasna, Pavel Sape-
lka, minimizou o fato de que a 
corte não atendeu ao pedido 
de pena máxima feito pela pro-
motoria, que era de 12 anos. 
Para ele, a única solução justa 
é a reivindicação e restauração 
dos direitos violados e a plena 
reabilitação dos condenados.

Segundo a Viasna, os quatro 
condenados receberam a sen-
tença “com um sorriso no ros-

to”. Alena Maslyukova, mem-
bro da ONG, disse que todos 
ficaram orgulhosos de ouvir 
sua sentença e pareciam mui-
to dignos. No entanto, ela ex-
pressou sua preocupação com 
as condições em que os con-
denados serão mantidos e pe-
diu que sejam tratados de for-
ma humana.

Ales Bialiatski é conhecido 
por seu trabalho em defesa 
dos direitos humanos em Be-
larus, incluindo a luta contra 
a pena de morte. Ele fundou a 
Viasna em 1996 e foi preso em 
2011 por acusações de evasão 
fiscal, consideradas por muitos 
como uma tentativa do gover-
no de silenciar a organização. 
Sua condenação e a dos outros 
membros da Viasna foram am-
plamente criticadas por orga-
nizações de direitos humanos 
e governos ao redor do mun-
do.

Na China, Xi Jinping busca centralizar 
ainda mais poder em suas mãos

Coreia do Norte exige que ONU 
extermine parceria militar entre EUA e 

Coreia do SulNeste domingo (5), Xi 
Jinping, secretário-geral do 
Partido Comunista Chinês 
(PCC), abriu o Congresso Na-
cional do Povo, evento anual 
que reúne cerca de três mil 
delegados da sigla no Grande 
Salão do Povo, na Praça da Paz 
Celestial. A nova equipe eco-
nômica do governo foi apre-
sentada, assim como os pla-
nos de Xi para reestruturar o 
Estado e o PCC.

Depois de se manter à frente 
do governo chinês por um iné-
dito terceiro mandato, Xi pare-
ce determinado a concentrar 
ainda mais o comando do país 
em suas mãos. Na última ter-
ça-feira (28), em uma reunião 
da cúpula do governo que an-
tecede o Congresso, o líder 
chinês afirmou que a reforma 
institucional em andamento 
será “mais relevante, mais in-
tensiva, terá um alcance mais 
amplo e tocará em interesses 
mais profundos”, declarou. 

Xiangnan espera que o Mi-
nistério da Segurança Pública, 
que gere a polícia, e o Minis-
tério da Segurança do Estado, 

responsável pela segurança 
doméstica e pelas operações 
de inteligência no exterior, se-
jam colocados sob o comando 
do partido comunista, aumen-
tando ainda mais a influência 
de Xi nas decisões relaciona-
das à segurança.

Xi Jinping se tornou o líder 
nacional mais poderoso des-
de Mao Tsé-Tung, e sua sede 
de poder parece não ter limi-
tes. O Congresso Nacional do 
Povo pode ser mais um passo 
rumo à consolidação de seu 
domínio na China.

O Ministério das Relações 
Exteriores da Coreia do Norte 
solicitou que as Nações Unidas 
exijam a suspensão imediata 
dos exercícios militares combi-
nados dos Estados Unidos e da 
Coreia do Sul, alegando que os 
exercícios estão aumentando a 
tensão entre os países e que a 
situação pode sair do controle.

O vice-ministro das Relações 
Exteriores, Kim Sun Kyung, 
classificou os exercícios como 
uma “escalada irresponsável 
de tensões” em um comunica-
do divulgado pela agência de 
notícias estatal KCNA. Em res-
posta aos exercícios conjuntos, 
a Coreia do Norte testou um 
míssil balístico intercontinen-

tal capaz de atingir o território 
americano.

Os programas nucleares e de 
mísseis balísticos da Coreia do 
Norte são proibidos pelas reso-
luções do Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas. No 
entanto, o governo norte-co-
reano defende que o desen-
volvimento dessas armas é ne-
cessário para conter “políticas 
hostis” dos EUA e seus aliados.

O secretário de Estado dos 
EUA, Antony Blinken, junta-
mente com seus colegas sul-co-
reanos e japoneses, solicitou 
a intensificação da aplicação 
de sanções contra a Coreia do 
Norte em resposta ao último 
teste de míssil balístico.
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Fuso horário lunar pode contribuir para 
avanço na exploração espacial

Há anos a humanidade tem 
explorado o espaço, mas essa 
tarefa demanda um grande 
cálculo dos cientistas. A Teoria 
da Relatividade Geral de Albert 
Einstein tem sido fundamental 
para entender que o tempo é 
relativo e que ele passa de for-
ma diferente em outros cor-
pos celestes, em comparação 
à Terra.

A Agência Espacial da Euro-
pa (ESA) anunciou que agên-
cias espaciais de todo o mundo 
estão considerando a criação 
de um fuso horário lunar. A 
proposta vem da necessidade 
de uma localização indepen-
dente para as operações lu-
nares, que não esteja atrelada 
à Terra, devido às distorções 
temporais existentes.

Cientistas explicam que re-
lógios na Lua passam 56 mi-
crossegundos mais rapida-
mente do que na Terra e há 
distorções temporais que de-
pendem da altitude em que o 
relógio está posicionado. Con-
siderando a data e hora terres-
tres, são necessários vários 
ajustes para que isso funcione.

A maior dificuldade para 
definir quem será responsá-
vel pelo feito é que há muitas 
agências espaciais envolvidas 
de diversos países. Por isso, 
será necessário um consenso 
internacional para alcançar a 
criação do fuso horário lunar. 
O engenheiro Pietro Giordano 
afirmou que um esforço con-
junto está sendo lançado para 
alcançar esse objetivo.

Brasileiro integra equipe pioneira 
que estuda a chegada da internet 

6G sem fio

Mais perto do que se imagina!
 Cientistas avançam no estudo sobre 

viagem no tempo
Paulo Sergio Rufino Henri-

que, de 44 anos, foi o desta-
que da FutureCom 2022, um 
dos maiores eventos de tec-
nologia e telecomunicações 
da América Latina. O cientista 
brasileiro pegou todos de sur-
presa ao apresentar o futuro 
da internet sem fio 6G, apenas 
dois meses depois da chegada 
do 5G ao Brasil.

Rufino acredita que o 6G é o 
futuro padrão das conexões de 
internet e acelerará a Quarta 
Revolução Industrial, colocan-
do a humanidade no centro 
desse futuro. Ele é motivado 
pelo desejo de proporcionar 
as mesmas oportunidades que 
teve para outras pessoas por 
meio da tecnologia.

Juntamente com seu grupo 
de pesquisa, Rufino está de-
dicando tempo para estudar 
como o 6G pode levar o mun-
do à Quarta Revolução Indus-
trial. Ele acredita que essa nova 
tecnologia pode melhorar o 
mundo, e é grato aos antepas-
sados por deixarem aberturas 
e descobertas que possibilita-
ram seus estudos e resultados 
atuais.

Rufino é coautor do livro 

“6G: The Road to Future Wi-
reless Technologies 2030” e 
acredita que a padronização 
do 6G tem objetivos econômi-
cos e de desenvolvimento sus-
tentável que podem melhorar 
o mundo, especialmente em 
regiões vulneráveis.

Pesquisadores da Academia 
Austríaca de Ciências e da 
Universidade de Viena estão 
avançando em estudos sobre 
manipulação do tempo no 
universo quântico, possibili-
tando a tão inimaginável “via-
gem no tempo”. Utilizando on-
das direcionadas ao universo 
quântico, a equipe teria des-
coberto como acelerar, desa-
celerar e até voltar no tempo a 
partir da manipulação de par-
tículas chamadas de qubits, as 
menores do espaço. 

O estudo demonstra que é 
possível controlar as partícu-
las do universo quântico, fa-
zendo-as andar para frente ou 
para trás e, assim, sendo leva-
das ao “futuro” ou ao “passa-

do”. Este é o primeiro experi-
mento que demonstra uma 
viagem no tempo, embora 
ainda não seja possível fazer o 
mesmo com objetos maiores 
ou até mesmo com pessoas.

Miguel Navasqués, um dos 
pesquisadores, utilizou uma 
analogia para explicar o uni-
verso quântico. Enquanto a fí-
sica clássica seria como assis-
tir a um filme no cinema sem 
poder interferir, o universo 
quântico permitiria acelerar, 
voltar ou pular as cenas como 
bem entendemos. 

No estudo, foi possível fazer 
com que elétrons e fótons re-
tornassem a um estado ante-
rior ao atual, fazendo-os “vol-
tar no tempo”. 
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Fornecedores da Apple aceleram 
planos para sair da China

China continua sendo origem da 
força-motriz do crescimento mundial

Fornecedores da Apple na Chi-
na devem transferir capacidade 
para fora do país muito mais rápi-
do do que observadores preveem, 
para evitar o impacto das crescen-
tes tensões entre os governos de 
Pequim e Washington, de acordo 
com um dos parceiros mais im-
portantes da empresa americana.

A GoerTek, que fabrica os Air-
Pods, é uma das muitas compa-

nhias que estudam locais além de 
sua sede na China, que hoje produz 
a maior parte dos dispositivos do 
mundo, de iPhones a PlayStations. 
A empresa destinou investimentos 
iniciais de US$ 280 milhões para 
uma nova fábrica no Vietnã, en-
quanto considera uma expansão 
na Índia, disse o vice-presidente 
do conselho, Kazuyoshi Yoshina-
ga, em entrevista.

A forte tendência de recupera-
ção da economia chinesa foi de-
monstrada durante o período da 
Festa da Primavera, o que tam-
bém aumentou a confiança mun-
dial no país.

O Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) divulgou nesta segunda-
-feira (30) a versão atualizada das 
Perspectivas da Economia Mun-
dial, elevando a previsão para 

2023 do crescimento econômico 
da China para 5,2%. O diretor da 
divisão de pesquisas do FMI, Da-
niel Leigh, apontou que a econo-
mia global enfrenta vários riscos 
e a da Europa e dos EUA pode so-
frer aterrissagens dolorosas, en-
quanto a contribuição da China 
e da Índia para o incremento da 
economia mundial pode chegar a 
50%.

CCDIBC participa da recepção do 
embaixador chinês no Brasil

No dia 28 de fevereiro, o even-
to de recepção do embaixador 
chinês no Brasil, Zhu Qingqiao, 
foi realizado no clube naval de 
Brasília. O evento contou com 
a presença de várias autorida-
des do governo brasileiro, in-
cluindo o Secretário-geral da 
Presidência, Marcio Macedo, a 
Ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, o Ministro da Agri-
cultura, Paulo Teixeira, o Minis-
tro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, o Governa-
dor do Maranhão, Carlos Bran-
dão, a Presidente do Partido 
dos Trabalhadores, Gleisi Hof-
fmann, o Presidente da TV Ban-
deirantes, Johnny Saad, entre 
outros. O evento começou às 
18h30min, e os membros do 
governo foram recebidos pelo 
embaixador chinês, que ex-
pressou sua sincera gratidão 
pela presença das autoridades 
brasileiras. Após a abertura ce-
rimonial, o embaixador Zhu 
Qingqiao iniciou seu discurso 
enfatizando que as relações 
entre China e Brasil devem ser 
aprimoradas, especialmente no 
que diz respeito à expansão da 
cooperação industrial entre os 
dois países. O evento foi uma 
importante iniciativa diplomá-
tica com o objetivo de fortale-
cer a amizade e as relações de 
cO embaixador destacou a lon-
ga história de cooperação en-
tre os dois países e afirmou que 
existem muitas oportunidades 
de colaboração a serem explo-
radas. Ele mencionou que as re-
lações comerciais entre China 
e Brasil estão se fortalecendo e 
representam uma importante 
forma de cooperação entre os 
dois países. O embaixador tam-
bém incentivou a cooperação 
em áreas como tecnologia e in-
dústria, com o objetivo de criar 
mais oportunidades de negó-
cios e empregos.ooperação en-

tre China e Brasil.
Além da cooperação indus-

trial, o embaixador Zhu Qing-
qiao também destacou a im-
portância da cooperação em 
outras áreas, como educação e 
intercâmbio cultural. Ele incen-
tivou a troca de pessoal entre 
China e Brasil, a fim de que os 
dois países possam compreen-

der melhor as respectivas cul-
turas e valores. Após o discur-
so do embaixador, o evento se 
transformou em um ambiente 
de livre interação, permitindo 
que as autoridades e líderes 
empresariais de China e Brasil 
discutissem maneiras de for-
talecer a cooperação entre os 
dois países.
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Mercado se movimenta e PIB do Brasil 
cresce 2,9%, revela IBGE

A economia brasileira fe-
chou o ano de 2022 com cres-
cimento acumulado de 2,9%, 
conforme dados do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) divulga-
dos na quinta-feira (2) pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

Analistas consultados pela 
agência Bloomberg projeta-
vam alta de 3% para o indica-
dor.

No recorte do quarto tri-
mestre de 2022, o PIB recuou 
0,2% em relação aos três me-
ses imediatamente anteriores, 
segundo o IBGE. Nessa com-
paração, analistas consultados 
pela Bloomberg esperavam 
variação negativa de 0,2%.

O ano passado foi marca-

do pelo fim das restrições da 
pandemia de Covid-19, o que 
estimulou a circulação de pes-
soas e o consumo de serviços. 
Também houve sinais de reto-
mada do mercado de trabalho.

Além disso, o governo do 
então presidente Jair Bolso-
naro (PL) adotou medidas de 
estímulo à atividade econô-
mica às vésperas das eleições. 
Ampliação do Auxílio Brasil e 
cortes tributários sobre com-
bustíveis fazem parte da lista.

Por outro lado, a elevação 
dos juros para conter a infla-
ção criou uma trava para o 
crescimento econômico, so-
bretudo no segundo semes-
tre, já que o crédito ficou mais 
caro a famílias e empresas.

Fundos de renda fixa passaram ilesos 
pelo estresse no mercado após o caso 

Americanas

Investimento do Tesouro Direto para 
aposentadoria, passa de 

R$ 200 milhões em 30 dias
Um tsunami chamado Ame-

ricanas (AMER3) – e outros tre-
mores secundários, como os 
de Light (LIGT3), Oi (OIBR3), 
Marisa (AMAR3) e até CVC 
(CVCB3) – fez acontecer o que 
muitos investidores conside-
ravam impossível: os fundos 
de renda fixa sofreram, e al-
guns chegaram a apresentar 
retorno negativo nas semanas 
que se seguiram.

Mas a crise de confiança que 
se instalou entre os investido-
res levou muitos deles a colo-
car em xeque inclusive fundos 
de renda fixa que não inves-
tem (ou investem pouco) em 
debêntures e outros papéis 
emitidos por empresas – e 
que, portanto, passaram ilesos 
pelo pior momento do merca-
do de crédito até aqui.

Um levantamento exclusivo 
da plataforma Trademap, feito 
a pedido do InfoMoney, mos-
tra os fundos de renda fixa que 
tiveram melhor rentabilidade 

nos 45 dias que se seguiram à 
revelação do escândalo con-
tábil de Americanas, em 11 de 
janeiro.

Nesse período, enquanto o 
mercado cogitava as possibi-
lidades de fraude no balanço 
auditado da varejista, os cre-
dores tentavam negociar e as 
ações despencavam na Bolsa, 
houve fundos de renda fixa 
que renderam mais de 3,70% – 
contra os ganhos acumulados 
de 1,43% na taxa do CDI (prin-
cipal indicador de retorno da 
renda fixa).

Dos 20 fundos de renda fixa 
com retorno mais alto no pe-
ríodo, nenhum rendeu menos 
de 2%. Segundo os dados da 
Trademap, nenhum é fundo 
de “crédito privado”, classifica-
ção atribuída pela Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) 
às carteiras livres para desti-
nar 50% ou mais dos investi-
mentos para papéis de renda 
fixa emitidos por empresas.

O Tesouro RendA+, criado 
pelo Tesouro Nacional e à dis-
posição dos investidores des-
de o dia 30 de janeiro, parece 
ter caído no gosto dos brasi-
leiros. Os investimentos no 
novo título do programa Te-
souro Direto, voltado a quem 
quer priorizar o futuro e se 
preparar para a aposentado-
ria, atingiram R$ 189 milhões 
em fevereiro. Esse valor repre-
senta 11% do total das vendas 
líquidas de todos os títulos do 
Tesouro Direto no período, de 
R$ 1,73 bilhão.

Se forem levadas em conta 
as vendas realizadas até 1° de 
março, o total em investimen-
tos no RendA+ alcança R$ 211 
milhões nos primeiros 30 dias 
de negociação.

Os títulos foram comprados 
por mais de 20 mil investi-
dores, dos quais 23% (4,6 mil 
investidores) ingressaram no 

Tesouro Direto por meio dos 
novos títulos. Os papéis do 
Tesouro RendA+ preferidos 
no intervalo analisado foram 
o Tesouro Renda+ Aposenta-
doria Extra 2030, com R$ 80,3 
milhões em compras liquida-
das (39% do total); o Tesouro 
Renda+ Aposentadoria Extra 
2035, com R$ 38,1 milhões 
(18% do total); e o Tesouro 
Renda+ Aposentadoria Extra 
2040, com R$ 27,5 milhões 
(13% do total).

Dois grupos de investidores 
se destacam, levando em con-
ta a faixa etária: entre 25 e 39 
anos (48% do total) e a entre 
40 e 59 anos (43% do total). 
Já acima dos 60 anos, o pú-
blico representa 3%. Entre os 
mais jovens, o grupo de 19 a 
24 anos é responsável por 5% 
e abaixo de 18 anos, por 2% do 
total de investidores do pro-
duto.
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Preços dos ovos devem conti-
nuar altos em 2023

O preço dos ovos tem 
sido motivo de preocupa-
ção para os consumido-
res brasileiros. Em 2022, 
o aumento foi de 38,26%, 
segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). E a perspectiva 
para 2023 não é diferente: 
especialistas afirmam que 
o produto deve continuar 
caro.

Um dos principais fatores 
para o aumento do preço 
dos ovos é a alta do custo 
de produção. O milho, uti-
lizado na alimentação das 
aves, teve uma alta signifi-
cativa em 2022, o que re-
fletiu diretamente no valor 
final dos ovos. Além disso, 
a pandemia ainda causa 
impactos na cadeia produ-
tiva, como a falta de insu-
mos e o aumento nos cus-
tos de transporte.

Outro ponto que con-
tribui para o aumento do 

preço dos ovos é a deman-
da crescente pelo produ-
to. Com a alta nos preços 
das carnes, muitos con-
sumidores estão optando 
por produtos mais aces-
síveis, como os ovos. Essa 
alta demanda, por sua vez, 
faz com que os produto-
res possam praticar preços 
mais elevados.

Apesar da perspectiva de 
que os ovos continuarão 
caros em 2023, os espe-

cialistas acreditam que o 
aumento não será tão ex-
pressivo quanto o visto em 
2022. Ainda assim, os con-
sumidores devem se pre-
parar para lidar com um 
produto que não está com 
preços tão acessíveis. A al-
ternativa é buscar outras 
fontes de proteína, como 
legumes, grãos e peixes, 
que podem ser uma opção 
mais econômica e saudá-
vel.

China anuncia plano de retomada econômica 
após desaceleração durante pandemia

Após uma desaceleração 
durante a pandemia, a se-
gunda maior economia do 
mundo, China, anunciou 
um plano de retomada 
econômica. O crescimento 
no ano passado ficou em 
3%, um dos ritmos mais 
fracos desde a década de 
1970. O primeiro-minis-
tro Li Keqiang estabeleceu 
uma meta de crescimento 
de cerca de 5% para este 
ano, após o fim das polí-
ticas de “Covid zero” que 
mantiveram milhões de 
pessoas em casa e desen-
cadearam protestos.

A reunião completa dos 
2.977 membros do NPC 
(Congresso Nacional do 
Povo) é o evento mais im-

portante do ano na China. 
No entanto, seu trabalho 
se limita a endossar deci-
sões tomadas pelo Parti-
do Comunista no poder e 
mostrar iniciativas oficiais. 
Este mês, o NPC deve en-
dossar a nomeação de um 
governo de partidários de 
Xi Jinping, incluindo um 
novo primeiro-ministro, 
depois que o presidente 
expandiu seu status como 
a figura mais poderosa da 
China em décadas.

O relatório de Li enfatiza 
o aumento dos gastos do 
consumidor para aumen-
tar a renda familiar, mas 
não forneceu detalhes em 
seu discurso. 

O plano de retomada da 

economia chinesa é um 
passo importante para o 
país, que tem grande im-
pacto no cenário mundial. 
Resta agora acompanhar 
como as políticas serão 
aplicadas e quais serão 
seus resultados para a eco-
nomia global.

A economia brasileira 
na retranca: dados do 

IBGE alertam para 
riscos de estagnação

O futebol e a economia 
parecem ter algo em co-
mum: jogar na retranca 
não é a melhor estratégia 
para o sucesso a longo 
prazo. Apesar de um time 
que joga na defensiva po-
der vencer, o futebol se 
torna feio e sem emoção, 
sem empolgar torcedo-
res ou atrair patrocinado-
res. Da mesma forma, uma 
empresa que se acomoda 
e um governo indeciso ou 
intimidado pelo status quo 
acabam mal, como exem-
plificado pelo caso da Ko-
dak.

O alerta se intensifica 
com os dados divulgados 
pelo IBGE sobre a econo-
mia brasileira em 2022. 
Apesar de um crescimento 
de 2,9% no ano, o quarto 
trimestre apresentou uma 
queda de 0,4% em relação 
ao trimestre anterior, o que 
pode indicar uma década 
de estagnação se a políti-
ca econômica tradicional 
continuar a ser adotada. 
O mundo globalizado da 
produção torna a estag-
nação ainda mais preocu-
pante, com a possibilidade 
de retração em compara-
ção com os principais par-
ceiros, como China e EUA.

Para evitar a retranca na 
economia, é necessário 
que empresas e governos 
adotem uma postura di-
nâmica e estratégica, bus-
cando sempre inovação e 
crescimento. Empresas de-
vem estar atentas às mu-
danças do mercado e bus-
car novas soluções para se 
manterem competitivas, 
enquanto governos preci-
sam implementar políticas 
econômicas eficientes e 
estimular o empreendedo-
rismo e a inovação. 

A economia não pode 
ser vista como um jogo de 
defesa, mas sim como uma 
oportunidade de desen-
volvimento e crescimento.
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Ministra do Meio Ambiente chega a 
Roraima para acompanhar ações de 

combate ao garimpo na Terra Yanomami
A ministra do Meio Am-

biente, Marina Silva, está 
em Roraima neste sábado 
(4) para acompanhar as 
operações de combate ao 
garimpo ilegal na Terra In-
dígena Yanomami.

Pela manhã, a ministra 
esteve na Base Aérea de 
Boa Vista, onde viu as ces-
tas básicas que são distri-
buídas ao povo Yanomami.

Marina Silva usava uma 
camisa do Ibama, órgão 
ligado ao Ministério do 
Meio Ambiente. Pela noite, 
a ministra deve conceder 
uma coletiva de imprensa 
na Superintendência do 
Ibama, em Boa Vista. Des-
de o dia 6 de fevereiro, o 

Ibama abriu as ações de 
repreensão ao garimpo no 
território indígena. À épo-

ca, a força-tarefa do go-
verno federal destruiu um 
avião, um trator de esteira 

e estruturas usadas pelos 
garimpeiros no apoio lo-
gístico da atividade.

Monitoramento que antecipa 
potenciais focos de queimada em

 Goiás será tema de estudo em 
encontro nacional

Morte sustentável: conheça as 
alternativas ecológicas aos enterros 

tradicionais nos EUA

Além de debater monito-
ramento feito pelo governo 
estadual em áreas com risco 
maior de incêndio, Simpósio 
Brasileiro de Sensoriamento 
Remoto (SBSR) conhecerá 
trabalho feito pela Secreta-
ria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentá-
vel (Semad) nos campos de 
murundus, que são uma das 
principais fitofisionomias do 
Cerrado

Duas ações realizadas pela 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável de Goiás (Se-
mad) serão destaque no 
Simpósio Brasileiro de Sen-
soriamento Remoto (SBSR), 
a realizar entre 02 e 05 de 
abril, em Florianópolis. Uma 
trata do monitoramento de 
focos potenciais de queima-
das e o outro é o mapeamen-
to de campos de murundus, 
que são uma das principais 

fitofisionomias do Cerrado.
Essas duas frentes de tra-

balho da Semad são assun-
to de dois artigos científicos 
diferentes, que têm, entre os 
seus autores, dois servido-
res do Governo de Goiás: o 
superintendente de Prote-
ção Ambiental e Desenvolvi-
mento Sustentável, Robson 
Disarz, e o gerente de Moni-
toramento Ambiental, Muri-
lo Cardoso.

O artigo que fala sobre 
incêndios florestais abor-
da técnicas que contribuem 
para identificar focos prová-
veis de queimada com ante-
cedência de até três meses. 
Além de informações colhi-
das em Goiás, o estudo utili-
za dados do Acre, Maranhão 
e Mato Grosso do Sul. Por sua 
vez, o monitoramento dos 
murundus é uma ferramen-
ta fundamental no esforço 
para preservar o bioma.

Opções de enterro mais 
ecológicas estão ganhando 
destaque nos Estados Uni-
dos. Desde a legalização 
da compostagem humana 
em Nova Iorque no início 
deste ano, outras alterna-
tivas como a “aquamação” 
e o uso de ternos de cogu-
melos têm sido exploradas. 
Essas iniciativas buscam 
tornar a vida após a morte 
mais ecologicamente cor-
reta.

De acordo com Caitlin 
Doughty, agente funerário 
e fundadora da instituição 
sem fins lucrativos Order of 
the Good Death, os méto-
dos tradicionais de sepul-
tamento não sofreram mu-
danças significativas desde 
a Guerra Civil. Na maioria 
dos estados norte-ameri-
canos, os únicos métodos 
legais de enterro são a cre-
mação e o sepultamento. A 
compostagem humana e a 

“aquamação” ainda são op-
ções limitadas.

Os métodos tradicionais 
de enterro têm um impacto 
negativo no meio ambien-
te. O embalsamamento, por 
exemplo, utiliza produtos 
químicos que afetam o solo 
após o enterro, enquanto os 
caixões requerem grandes 
quantidades de madeira e 
metal. A cremação também 
não é uma alternativa sus-
tentável, gerando grandes 
quantidades de emissões 
de dióxido de carbono.

Apesar das limitações 
atuais, novas opções de en-
terro mais ecológicas estão 
surgindo e ganhando espa-
ço. A conscientização sobre 
o impacto ambiental dos 
métodos tradicionais está 
levando a uma demanda 
crescente por alternativas 
mais sustentáveis e respei-
tosas com o meio ambien-
te.


